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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA CONSULTIVA DO MÉDIO SÃO FRANCISCO 5 

Aos 18 dias do mês de julho de 2012, as 09:00  horas, reuniu-se a Câmara Consultiva do Médio São 6 

Francisco do  Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco - CBHSF, no Auditório do Campus da 7 

Universidade Federal da Bahia no Centro da Cidade de Barreiras. Participaram os seguintes membros: 8 

Sr. Cláudio Pereira Coordenador da Câmara, Sra. Edite Lopes Presidente interina do Comitê da Bacia 9 

Hidrográfica do Rio São Francisco Associação de Promoção de Desenvolvimento Solidário e Sustentável 10 

18 - ADES -, Sr. Otávio José de Lima - Associação dos Irrigantes de Itaguaçu-Ba, Sr Arnaldo José dos 11 

Santos AMINA, Sr. José Noá dos Santos Pereira - Associação dos Pescadores Profissionais Amigos do Vale 12 

do Rio Grande, Sr. José Cisino Lopes/AIBA, Sr. Siderlon Lopes- MST/CBRG/AMINA, Sra. Berenice Lima 13 

Peres-CBHGRANDE/INEMA, Sr. Marcelo de Oliveira Latuf/UFBA, Sr. Saul de Souza Cavalcante Reis-14 

SEMA/INEMA, Sra. Solange Oliveira Evangelista (AGB Peixe Vivo)  e Sra. Maria Betânia Barros Francisca 15 

de Barros (AGB Peixe Vivo). O Coordenador da Câmara Consultiva do médio São Francisco o Sr. Cláudio 16 

Pereira dá inicio a reunião cumprimentando a todos ao mesmo tempo em que lhes solicitava que se 17 

apresentassem.  Ao término da apresentação explicou a presença do Sr. Ricardo Follador em função da 18 

importância da comunicação no CBHSF. Em seguida justificou sua ausência na Plenária em Belo 19 

Horizonte ocorrida nos dias 4 e 5 de julho do ano corrente, informa ainda um dos objetivos da reunião 20 

trata-se de uma avaliação sobre a pauta dessa plenária e solicita aos presentes que façam suas 21 

observações. Sr. Marcelo se manifesta, faz um relato breve sobre plenária e observa que embora a 22 

reunião tivesse pontos políticos significativos as pauta estava inconsistente, os palestrantes não 23 

compareceram, as palestras ocorridas foram realizadas de forma bastante superficial, acredita que 24 

quando propostos, os temas devam ser repensados em sua abordagem e conteúdo. E acrescenta que 25 

seria importante pensar ainda na programação mais adequada, sugerindo que se acrescente um dia no 26 

qual se tratará somente as questões técnicas. Sr. Marcelo observa que é possível que o esvaziamento 27 

durante as palestras ocorridas tenham, motivo na falta de reuniões das câmaras técnicas. Sr. José Noá 28 

reclama da ata lida durante a reunião e cita seus vários equívocos. Ainda com a fala Sr. Marcelo fala da 29 

denúncia da Coordenadora da CCR Alto e diz que percebe o Alto São Francisco destroçado e sobre o 30 

Médio São Francisco, lamenta a ausência do Coordenador e Secretário. Então com a palavra a Sra. 31 

Berenice ao perguntar sobre a desvinculação do ex-presidente Sr. Geraldo Santos e Sr. Marcelo lhe 32 

responde. Sra Edite toma a palavra e informa sobre as decisões tomadas em reunião que se tratou da 33 

denúncia a Coordenadora da CCR Alto no último dia 13 do mês corrente e levanta a questão do 34 

enfraquecimento das Câmaras Consultivas, propondo que se estabeleça um documento no Médio São 35 

Francisco, no qual conste a manutenção das CCR´s em cada uma das regiões fisiográficas, no local onde 36 

estiver seu coordenador. Sr. Marcelo então pergunta sobre a situação do escritório da CCR Alto, sobre 37 

seu desmonte e da necessidade daquela ação. Pergunta ainda onde ficará estabelecido o novo 38 

escritório. Com a palavra Sr. Cláudio reitera sobre a importância da existência das CCR´s, falando do 39 

papel de cada uma das estruturas do sistema AGB/CBHSF/ANA e afirma que o ocorrido com 40 

Coordenação da CCR Alto não pode ser motivo de penalização para a CCR, assim não justifica a 41 

orientação da ANA em se fechar as CCR´s. Sr. Cláudio ainda informa entre os encaminhamentos da 42 

reunião se tem a punição para membros que faltam as reuniões da CCR Médio São Francisco, bem como 43 

a construção de documento que apoiará a manutenção das CCR´s. O Coordenador Cláudio lembrou que 44 

a ANA atuou como policia e salientou que a ANA, CBHSF e AGB não podem passar uns por cima dos 45 

outros. Neste momento Sr. Cisino se manifesta e diz que o CBHSF não pode se subordinar a AGB e que a 46 

diretoria do CBHSF deve ter um escritório central em Brasília. Sr. Siderlon se diz favorável ao pleiteio do 47 

Sr. Cisino entendendo que há de se respeitar a hierarquia entre os envolvidos neste sistema, se diz 48 

pouco satisfeito com o volume de questões administrativas que o comitê trata e sugere a criação de 49 

uma câmara técnica para tratar as questões administrativas, porque afinal são as questões técnicas que 50 

devem ser a prioridade do CBHSF. Ainda com a fala Sr. Siderlon diz que à CCR deve ser garantida um 51 

espaço público ou espaço providenciado pela AGB, preferencialmente próximo à localização do seu 52 

coordenador. Sr. Marcelo toma a palavra e sugere melhoria na comunicação entre AGB e CCR´s e diz 53 

que é necessário que o CBHSF retome seu ponto de interesse, ou seja, recursos hídricos. Seguidamente 54 



 

Sr. Cláudio retoma a palavra e informa que tem em mãos, os primeiros projetos encaminhado pela AGB 55 

à CCR Médio, e os e os repassa aos presentes, quais sejam: Projeto Recuperação Hidroambiental na 56 

Lagoa das Piranhas município de Bom Jesus da Lapa-BA, na sub-bacia do rio Santo Onofre município de 57 

Paratinga-BA e na sub-bacia do rio Itauguari município de Cocos-BA. Informa também que os projetos 58 

de São Desiderio e Serra do Ramalho estão sendo terminados para apresentar e sobre o projeto de 59 

Correntina, este ficou da CPPT analisar. Sr. Cisino após olhar os projetos questiona sobre quem fará 60 

fiscalização e manutenção posterior à execução do projeto e sugere que se dê providência quanto a este 61 

questão. Sr. Marcelo faz criticas, aos projetos, as quais denominou, como muito sérias, vez que eles 62 

apresentam as mesmas ações para as diferentes regiões. Com a palavra Sr. Cláudio fala da situação 63 

sobre indicação de nomes para a presidência, Sr. Cisino sugere que Sra. Edite Lopes continue até o 64 

termino do mandato. Sra. Edite Lopes diz que não tem interesse em continuar no cargo. Sr. Cisino 65 

acredita que esta disputa não seja interessante para a Bahia e que o que a Bahia precisa é se preparar 66 

fortemente para a próxima eleição. Minas Gerais, por decência não deveria se candidatar, 67 

especialmente porque sempre esteve na presidência CBHSF, e muito em particular pelo escândalo da 68 

CCR do Alto, acrescenta Sr. Cisino. Nada mais havendo a tratar a reunião deu-se por encerrada à reunião 69 

às 12h e 15min. Após ser aprovada, a presente ata, será assinada por todos os presentes acima 70 

nominados. 71 


